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Líderes mundiais se reuniram no resort suíço para apoiar as
propostas de paz da Ucrânia

Mais de 90 países participaram do  evento, onde o presidente ucraniano, Volodymyr Zelenskiy,
previu que o mundo veria "história a ser feita". No entanto, as expectativas  de progresso
significativo são baixas, com jogadores-chave, como a China, ausentes. A Rússia não foi
convidada.

Líderes do G7 ignoram as  propostas de paz de Putin

O chanceler alemão, Olaf Scholz, disse que os líderes do G7 não discutiram as propostas de  paz
de Vladimir Putin para a Ucrânia, pois todos sabiam que elas não eram "tomadas a sério". Scholz
disse que  as propostas russas - para a Ucrânia abandonar quatro províncias que a Rússia
reivindica, parar de lutar e abandonar {k0}  ambição de adesão à OTAN - visavam apenas distrair
da conferência. Países como a Turquia, a Arábia Saudita e o  Quênia observaram a ausência da
Rússia como um obstáculo. O Kremlin disse no sábado que o Ocidente reagiu de forma  não
construtiva às propostas de Putin para uma nova arquitetura de segurança e conversas de paz
com a Ucrânia.

Projeto de  declaração final culpa a Rússia pela "guerra" na Ucrânia

O projeto de declaração final, visto pela Reuters, culpa a "guerra" da  Rússia na Ucrânia por
causar "sofrimento {k0} massa e destruição à escala grande". O documento, datado de 13 de
junho,  também exige que a integridade territorial da Ucrânia seja respeitada. Além disso, o
projeto pede que a Ucrânia recupere o  controle da usina nuclear de Zaporizhzhia e tenha acesso
a seus portos marítimos. O rascunho excluiu uma referência anterior à  "agressão russa", onde
"guerra" é mencionada. Em domingo, três tópicos serão discutidos {k0} grupos de trabalho no
sombrito: segurança nuclear,  navegação livre e segurança alimentar, e aspectos humanitários.
Esses grupos abordarão o transporte marítimo no Mar Negro, prisioneiros de guerra,  detentos
civis e crianças deslocadas.

Harris anuncia mais de R$1,5 bilhões {k0} ajuda à Ucrânia

A vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, que  participou da cúpula no lugar do presidente dos
EUA, Joe Biden, anunciou mais de R$1,5 bilhão (£1,2 bilhões) {k0} ajuda  à Ucrânia. Os R$1,5
bilhões incluem R$500 milhões (£395 milhões) {k0} novos fundos para assistência energética e o
reaproveitamento de  R$324 milhões (£256 milhões) {k0} fundos anteriormente anunciados para
reparos de infraestrutura energética de emergência e outras necessidades na Ucrânia,  afirmou o
escritório da vice-presidente. Ela também anunciou mais de R$379 milhões (£300 milhões) {k0}
assistência humanitária do Departamento de  Estado e da Agência dos EUA para o
Desenvolvimento Internacional para ajudar refugiados e outras pessoas afetadas pela guerra.

Itália não  contribuirá diretamente com empréstimo de R$50 bilhões à Ucrânia
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A primeira-ministra italiana, Giorgia Meloni, disse {k0} uma coletiva de imprensa no 
encerramento da cúpula do G7 {k0} Bari que a União Europeia não contribuirá diretamente com
um empréstimo de R$50 bilhões  (£39 bilhões) à Ucrânia, que será financiado a partir dos juros
acumulados de R$230 bilhões {k0} ativos do Estado russo  congelados. "Atualmente, as nações
europeias não estão envolvidas", disse ela.
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Desenvolvimento Internacional para ajudar refugiados e outras pessoas afetadas pela guerra.
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O chanceler alemão, Olaf Scholz, disse que os líderes do G7 não discutiram as propostas de  paz
de Vladimir Putin para a Ucrânia, pois todos sabiam que elas não eram "tomadas a sério". Scholz
disse que  as propostas russas - para a Ucrânia abandonar quatro províncias que a Rússia
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"guerra" é mencionada. Em domingo, três tópicos serão discutidos {k0} grupos de trabalho no
sombrito: segurança nuclear,  navegação livre e segurança alimentar, e aspectos humanitários.
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civis e crianças deslocadas.

Harris anuncia mais de R$1,5 bilhões {k0} ajuda à Ucrânia

A vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, que  participou da cúpula no lugar do presidente dos
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escritório da vice-presidente. Ela também anunciou mais de R$379 milhões (£300 milhões) {k0}
assistência humanitária do Departamento de  Estado e da Agência dos EUA para o
Desenvolvimento Internacional para ajudar refugiados e outras pessoas afetadas pela guerra.
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